2º Domingo da Páscoa – Ano A
19 de abril de 2020

Tema: O Ressuscitado vive entre nós
Acolhida: (Pode ser feita espontânea) ou:

Queridos irmãos e irmãs, sejam todos bem-vindos! Que a divina misericórdia nos envolva a todos e a cada um! Que alegria quando me disseram: vamos à Casa do Senhor! Mais uma vez, na força do Espírito de Amor, somos convocados a celebrar sua infinita misericórdia, revelada plenamente em seu Filho Jesus Cristo, morto e ressuscitado! Iniciemos: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém.
Motivando o Encontro:

Jesus manifesta-se vivo na comunidade reunida, entra na situação concreta de cada pessoa, vence nossos medos, fortalece nossa fé, ainda tão frágil, e sopra sobre nós o seu

Espírito para sermos testemunhas corajosas da ressurreição.
Leitura do Evangelho: Jo 20, 19-31
Reflexão:

Observamos no início do Evangelho a situação de insegurança e de fragilidade em que a comunidade estava (o “anoitecer”, as “portas fechadas”, o “medo”). Jesus apresenta-se no centro da comunidade e, ao aparecer no meio deles, torna-se o ponto de referência e revela a sua identidade: nas mãos e no lado transpassado, estão os sinais do seu amor e da sua entrega.

No livro do Gênesis com o “sopro”, o ser humano tornou-se a imagem e semelhança de

Deus. Com este “sopro” que o evangelho nos apresenta, Jesus restaura a vida nova que fará dos discípulos homens novos. Agora, os discípulos possuem o Espírito para poderem – como Jesus – dar-se generosamente aos outros.

Quando da primeira aparição Tomé não está presente, ele representa aqueles que vivem fechados em si próprios (está fora); não faz caso do testemunho da comunidade, nem percebe os sinais de vida nova que está se manifestando. 
Tomé acaba, no entanto, por fazer a experiência misericordiosa de Jesus Cristo vivo no interior da comunidade, isto é, Jesus Cristo entende as dificuldades de Tomé e convida-o a tocar suas feridas. Este texto nos abre uma pista fundamental para a vivência da fé: em comunidade, vê-se melhor o ressuscitado. É na comunidade que nos igualamos a todos aqueles que foram testemunhas oculares da ressurreição.
Questionamento:

-Será que sentimos verdadeiramente em nossa vida a alegria de crer e vivemos a nossa fé como fonte de alegria ou, às vezes, a vemos como uma carga mais ou menos pesada?

-Como vivencio minha fé na comunidade?
Contemplação: (Sugere-se colocar uma música suave de fundo).

Fechemos nossos olhos e no silêncio de nosso coração procuremos colocar-nos na cena relatada pelo Evangelho.
Preces:

- Ó Pai, por todos nós, para que Vosso Espírito criador nos ilumine, para que sejamos instrumentos de libertação e vida nova com o Ressuscitado, rezemos: T: Senhor, escutai nossa prece.

- Cristo, que a sociedade em que vivemos seja transformada pelos valores do Reino, aprenda a confiar no seu amor misericordioso e seja fiel à aliança estabelecida, rezemos: T: Senhor, escutai nossa prece. 
- Senhor, que Vossa Igreja seja sempre renovada na fé e no amor e, possa ser luz que conduza a humanidade e irradie a certeza da Vossa ressurreição, rezemos: T: Senhor, escutai nossa prece.
(Abrir espaço para que cada membro do grupo coloque suas intenções).    
Oração: 
Ó Deus, nossa força e nossa esperança, Tu santificas as nossas vidas com a ternura do

Teu Espírito. Derrama sobre nós a Tua misericórdia, para que, guiados e conduzidos por

Ti, pratiquemos a justiça na terra e testemunhemos o teu Reino. Por Cristo nosso

Senhor. Amém.
Compromisso para a semana:

Vivenciando este tempo propício de revitalização do nosso modo de ser, agir e pensar, coloquemo-nos à disposição da Igreja para assumir com ela todas as ações inerentes à vida espiritual da comunidade e da sociedade onde vivemos. 
Encerramento:

Assim como Maria, que refletia todos os acontecimentos no silêncio do coração, rezemos uma dezena do Rosário.
